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Resumo: O presente arƟ go tem como objeƟ vo apresentar relato de experiência de monitoria acadêmica, 
com ênfase na pesquisa realizada por alunos pertencentes ao curso de Licenciatura em Química do InsƟ tuto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará (IFPA), durante a disciplina de DidáƟ ca, que culminou com 
a construção de um guia didáƟ co. O arƟ go apresenta percurso formaƟ vo de acadêmicos-monitores, de ensino, 
a parƟ r de suas práƟ cas e do desenvolvimento de pesquisa exploratória, de abordagem quanƟ -quali, apoiada 
em pesquisa bibliográfi ca e de campo, com aplicação de um quesƟ onário semiestruturado, com 10 (dez) 
perguntas abertas e fechadas. Durante o projeto, os monitores buscaram invesƟ gar a percepção do nível de 
conhecimento dos discentes quanto às metodologias aƟ vas, a evolução destes em relação à disciplina e o papel 
dos monitores no processo formaƟ vo da turma. Como resultados, constatou-se que a turma após a disciplina 
teve um contato maior com as metodologias aƟ vas, demostrando interesse em conƟ nuar ou começar a fazer 
uso destas enquanto futuros docentes, assim como demonstrou interesse em adquirir ainda mais conhecimento 
acerca delas, o que infl uenciou diretamente na iniciaƟ va da equipe de monitoria em elaborar um guia. Desta 
forma, tal pesquisa resultou na elaboração de um produto educacional, um guia didáƟ co contendo informações 
acerca de metodologias aƟ vas, que pode ser uƟ lizado pelos professores no planejamento de suas aulas. Diante 
do exposto, conclui-se que o objeƟ vo do arƟ go foi plenamente alcançado.   

Palavras-chave: CarƟ lha EducaƟ va. Monitoria acadêmica. Metodologias aƟ vas.  

Abstract: This arƟ cle aims to present an experience report of academic monitoring, with emphasis on the research 
carried out by students belonging to the Degree in Chemistry course at the Federal InsƟ tute of EducaƟ on, Science 
and Technology of Pará (IFPA), during the DidacƟ cs discipline, which culminated in the construcƟ on of a didacƟ c 
guide. The arƟ cle presents the formaƟ ve course of teaching academic monitors, based on their pracƟ ces and the 
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development of exploratory research, with a quanƟ taƟ ve and qualitaƟ ve approach, supported by bibliographical 
and fi eld research, with the applicaƟ on of a semi-structured quesƟ onnaire, with 10 (ten) quesƟ ons open and closed. 
During the project, the monitors sought to invesƟ gate the percepƟ on of the students’ level of knowledge regarding 
acƟ ve methods, their evoluƟ on in relaƟ on to the subject and the role of the monitors in the training process of 
the class. As a result, it was found that the class aŌ er the course had greater contact with acƟ ve methodologies, 
showing interest in conƟ nuing or starƟ ng to use them as future teachers, as well as showing interest in acquiring 
even more knowledge about them, which infl uenced directly on the iniƟ aƟ ve of the monitoring team to prepare 
a guide. Thus, such research resulted in the elaboraƟ on of an educaƟ onal product, a didacƟ c guide containing 
informaƟ on about acƟ ve methodologies, which can be used by teachers in planning their classes. Given the above, 
it is concluded that the objecƟ ve of the arƟ cle was fully achieved.

Keywords: AcƟ ve methodologies. Academic monitoring. EducaƟ onal booklet.

Resumen: Este arơ culo Ɵ ene como objeƟ vo presentar un informe de experiencia de monitoreo académico, con 
énfasis en la invesƟ gación realizada por los estudiantes pertenecientes al curso de Licenciatura en Química en el 
InsƟ tuto Federal de Educación, Ciencia y Tecnología de Pará (IFPA), durante la disciplina DidácƟ ca, que culminó en 
la construcción de una guía didácƟ ca. El arơ culo presenta la trayectoria formaƟ va de los académicos-monitores, 
la enseñanza, a parƟ r de sus prácƟ cas y el desarrollo de una invesƟ gación exploratoria, con abordaje cuanƟ taƟ vo 
y cualitaƟ vo, apoyado en invesƟ gación bibliográfi ca y de campo, con la aplicación de un cuesƟ onario semi-
estructurado, con 10 (diez) preguntas abiertas y cerradas. Durante el proyecto, los monitores buscaron invesƟ gar la 
percepción del nivel de conocimiento de los alumnos en relación a las metodologías acƟ vas, su evolución en relación 
a la disciplina y el papel de los monitores en el proceso formaƟ vo de la clase. Como resultado, se constató que la 
clase posterior a la disciplina tuvo un mayor contacto con las metodologías acƟ vas, mostrando interés en conƟ nuar 
o comenzar a uƟ lizarlas como futuros profesores, además de mostrar interés en adquirir aún más conocimientos 
sobre las mismas, lo que infl uyó directamente en la iniciaƟ va del equipo de seguimiento de elaborar una guía. Así, 
esta invesƟ gación dio como resultado la elaboración de un producto educaƟ vo, una guía didácƟ ca con información 
sobre metodologías acƟ vas, que puede ser uƟ lizada por los profesores en la planifi cación de sus clases. En vista de 
lo anterior, se concluye que el objeƟ vo del arơ culo se alcanzó plenamente.

Palabras-chave: Cuaderno didácƟ co. Seguimiento académico. Metodologías acƟ vas.

INTRODUÇÃO

A educação é uma área em constante trans-
formação, infl uenciada pelas demandas da so-
ciedade e pelo avanço acelerado das tecnologias. 
Para acompanhar essas mudanças, é necessário 
pensar em novas perspecƟ vas dentro do am-
biente educacional, buscando tornar o discente 
um sujeito aƟ vo na produção de seu conheci-
mento. Nesse contexto, as metodologias aƟ vas 
e o uso de recursos tecnológicos são alternaƟ -
vas que podem esƟ mular os alunos em sua jor-
nada de aprendizagem. Porém, para que essas 
estratégias sejam efi cazes, é fundamental que 
os professores tenham conhecimento teórico 
sobre elas. Além disso, as InsƟ tuições de Ensino 
Superior têm buscado desenvolver projetos pe-
dagógicos que envolvam os acadêmicos, com o 
objeƟ vo de aperfeiçoar a sua qualifi cação, sendo 
as monitorias de ensino uma das possibilidades 
de ensino para esƟ mular a aprendizagem.

ParƟ ndo desta perspecƟ va, o presente ar-
Ɵ go busca relatar a experiência da monitoria 
acadêmica de alunos pertencentes ao curso 
de licenciatura em química do InsƟ tuto Fede-
ral de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará 
(IFPA), durante a disciplina de DidáƟ ca. Tendo 
como objeƟ vo realizar um relato de experiên-
cia sobre o período de parƟ cipação na moni-
toria acadêmica, e a elaboração de um guia di-
dáƟ co contendo informações acerca dos Ɵ pos 
de metodologias aƟ vas as quais os professores 
podem uƟ lizar durante as suas aulas.

2 REFERENCIAL 

A educação no Brasil, e no mundo, se mo-
difi ca de acordo com as demandas impostas 
pela sociedade vigente e seguida por um rit-
mo acelerado de mudanças e inovações tecno-
lógicas a nível global. Isso signifi ca que se faz 
necessário pensar a parƟ r de novas perspecƟ -
vas dentro do âmbito educacional, seja para a 
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escola, para os discentes e sobre o papel dos 
professores (CLOCK, et al, 2018). 

Como resultado dessas mudanças e da for-
ma de pensar, ocorreu um reordenamento da 
educação básica à educação superior, dando 
origem a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional (LDB) (BRASIL, 1996). A parƟ r da LDB 
o processo de aprendizagem passa a ser de-
senvolvidas nas escolas e universidades passa 
a ser pautada por um currículo referenciado 
em competências, buscando tornar o discente 
um sujeito aƟ vo na produção de seu conhe-
cimento, junto às novas tecnologias (BRITO; 
CAMPOS, 2019).

Para auxiliar os discentes a tornar-se um 
sujeito aƟ vo no seu processo de aprendizagem 
é possível a uƟ lização de estratégias educa-
cionais as quais possam esƟ mular os alunos 
durante a sua jornada. Como possibilidades, 
podem ser citadas as metodologias aƟ vas e 
um arcabouço estratégico e instrumental de 
aplicação das mesmas. As metodologias aƟ vas 
uƟ lizam-se de múlƟ plas estratégias e técnicas, 
que visam incenƟ var o aluno a refl eƟ r, pensar, 
desenvolver novos interesses, capacidades, e 
competências relevantes na atualidade, com o 
auxílio de recursos tecnológicos (ABREU; CAR-
NEIRO, 2021).

Algumas possibilidades de aplicação das 
metodologias aƟ vas uƟ lizadas na educação 
formal, do ensino básico ao superior são: 
aprendizagem baseada em problemas (SEGU-
RA; KALHIL , 2015), aprendizagem baseada em 
projetos (GARCÊS; SANTOS; OLIVEIRA, 2018), 
cultura maker (SILVA; SILVA; SILVA, 2018), diá-
rio de campo (ROCHA; VASCONCELOS; RODRI-
GUES, 2019), ensino híbrido (VERGARA; HINZ; 
LOPES, 2018), estudo de caso (COIMBRA; 
MARTINS, 2014), estudo do meio (MOREIRA; 
MARQUES, 2021), gamifi cação (SALES, et al, 
2017), instrução por pares (MASULCK; OLIVEI-
RA; MONTEIRO, 2019), jigsaw (CAPDEVILA; SIL-
VEIRA; MARTINS, 2020), rotação por estações 
(OLIVEIRA; LEITE, 2021), sala de aula inverƟ -
da (SCHMITZ; REIS, 2018), STEAM (ESCOLA, 
2021), storryteling (ORTEGA, 2020., VALENÇA; 
TOSTES, 2019), tecnologias educacionais (RO-
CHA, 2014.; ROCHA; VAZ, 2021), entre outros. 
Para que qualquer metodologia seja uƟ lizada 

no ensino é necessário que o profi ssional da 
educação, o professor, tenha o conhecimento 
teórico de tais recursos para que a sua aplica-
ção seja efi ciente.

Para o êxito no processo é necessário o 
enfoque no docente principalmente durante a 
sua formação, pois é nela que se iniciam suas 
refl exões acerca dos diferentes contextos, di-
mensões e abordagens as quais podem ser 
trabalhadas no âmbito educacional, é nela que 
o professor aprende a ensinar e como ensinar. 
E após a conclusão do seu curso de graduação 
o mesmo deve permanecer os seus estudos 
de forma conƟ nua para atender as demandas 
atuais, bem como os desafi os de diferentes 
ordens e responsabilidades mais complexas 
(GUEDES, 2019).

As InsƟ tuições de Ensino Superior (IES) 
cada vez mais buscam desenvolver projetos 
educaƟ vos e pedagógicos que envolvam aca-
dêmicos, com objeƟ vo de aperfeiçoar a sua 
qualifi cação, uma das possibilidades de ensi-
no para esƟ mular a aprendizagem são as mo-
nitorias de ensino (FRISON, 2016.; PAULINO; 
BEZERRA, 2019.; CHAVES, et al, 2020). Ao se 
tornar monitor o discente pode se tornar um 
sujeito autocríƟ co, observando suas principais 
habilidades e limitações, podendo aprimora-
-las ou corrigi-las, também é possível a cons-
trução mútua de conhecimentos, experiências, 
práƟ cas, entre outros beneİ cios são promo-
vidos ao  uƟ lizar-se de monitorias de ensino 
(CAMPOS, et al, 2020.; LIRA, et al, 2015).

Com a monitoria pode-se auxiliar os alunos 
de outros semestres, do seu curso ou de uma 
disciplina afi m, na busca de soluções para as 
difi culdades existentes durante o processo de 
aprendizagem, de forma que o professor, jun-
tamente com o monitor, defi nirão como será 
traçado o seu método de ensino (AMORIN; 
PAIXÃO; SILVA, 2017). A parƟ r da monitoria 
acadêmica é possível a invesƟ gação de poten-
ciais habilidades de um professor universitário, 
de modo que seja esƟ mulado o discente-mo-
nitor a expandir o seu repertorio didáƟ co, de-
senvolvendo o seu perfi l individual enquanto 
educador em diferentes modalidades de ensi-
no aplicando estratégias que visem potenciali-
zar o ensino na graduação, arƟ culando a teoria 
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e práƟ ca nas suas vivências, oportunizando a 
autonomia do discente com maior responsa-
bilidade e compromisso (CAMPOS, et al, 2020, 
COSTA et al, 2021, LIRA, et al, 2015). 

3 PROCEDIMENTOS METODOLOGICOS

3.1 CARACTERIZAÇÃO DOS SUJEITOS E DO LÓCUS DE 
PESQUISA 

A presente pesquisa fez parte de um proje-
to de monitoria desenvolvido no IFPA/Campus 
Belém, onde foi realizado o acompanhamento 
de uma turma de nível superior de Licenciatu-
ra em Química, na disciplina de DidáƟ ca, com-
ponente obrigatório da matriz curricular do 
curso, ministrada remotamente em razão da 
suspensão das aƟ vidades presenciais devido à 
Pandemia de COVID-19, ofertada no 6º semes-
tre do curso, contendo 29 alunos matricula-
dos. Durante o projeto, a monitoria composta 
por 3 alunos do 8º semestre, buscou invesƟ -
gar a percepção do nível de conhecimento 
dos discentes quanto às metodologias aƟ vas, 
a evolução destes em relação à disciplina e o 
papel dos monitores no processo formaƟ vo da 
turma.  Cabe ressaltar o fato, de que todas as 

aƟ vidades foram remotas, as aulas, as orienta-
ções, a parƟ cipação nos trabalhos das equipes, 
a aplicação do instrumento de pesquisa, bem 
como a escrita do arƟ go, com uso de platafor-
mas digitais colaboraƟ vas como Google Meet, 
Google Docs, Google Classroom, dentre ou-
tras.

3.2 PESQUISA DE CAMPO: APLICAÇÃO DOS QUES-
TIONÁRIOS

Considerando o contexto vigente, em ra-
zão da Pandemia de COVID-19, e o uso de es-
tratégias pedagógicas para ensino on line. O 
quesƟ onário foi enviado à turma via google 
forms, dos 29 alunos, obteve-se 15 quesƟ oná-
rios respondidos. A parƟ r das práƟ cas pedagó-
gicas da professora responsável pela disciplina, 
com uso de metodologias aƟ vas, buscou-se 
conhecer se os acadêmicos possuíam conhe-
cimentos na área. Assim, desenvolveu-se um 
quesƟ onário usando a plataforma do Google 
Forms para verifi car o nível de conhecimento 
dos discentes quanto aos Ɵ pos de metodolo-
gias aƟ vas. As perguntas realizadas podem ser 
visualizadas no Quadro 1 a seguir:

Quadro 1 - Perguntas no quesƟ onário – Google Forms

3.3 PRODUÇÃO DO GUIA DIDÁTICO

Para elaboração do Guia realizou-se um 
levantamento bibliográfi co sobre as estraté-
gias e técnicas em metodologias aƟ vas para 

compor o produto educacional, as escolhidas 
foram: Aprendizagem Baseada em Problemas 
(ABP), Aprendizagem Baseada em Projetos 
(ABPJ), Ensino Híbrido, Instrução por Pares, 
Gamifi cação, Rotação por Estações, Storytell-
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ing, Cultura Maker, Diário de Bordo, Estudo de 
Caso, Estudo de Campo, Jigsaw, STEAM, Sala 
de Aula InverƟ da, e Tecnologias Educacionais.

Para construção do guia uƟ lizou-se a plata-
forma Canva1 para edição da mesma e a plata-
forma, e para obtenção das imagens inseridas 
na carƟ lha uƟ lizou-se a plataforma Pixabay2.

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES

4.1 RELATO NA MONITORIA 

A disciplina de DidáƟ ca foi ministrada uƟ li-
zando a metodologia de sala de aula inverƟ da, 
dividida em ciclos semanais, onde os alunos 
Ɵ nham acesso ao material didáƟ co (livros, 
aposƟ las e vídeo aulas) e eram orientados 
para a realização da aƟ vidade proposta para 
aquele ciclo. Os encontros síncronos ocorriam 
semanalmente, através da plataforma Google 
Meet, onde os alunos Ɵ nham espaço para Ɵ rar 
suas dúvidas, buscar esclarecimentos e rece-
ber qualquer orientação necessária para o de-
senvolvimento das aƟ vidades. 

Apesar do espaço aberto e acolhedor foi 
notório o acanhamento de alguns alunos den-
tro da modalidade de encontros online, pois 
muitos permaneciam em silêncio durante todo 
o encontro, mesmo com o incenƟ vo e apoio da 
docente responsável. Esse comportamento foi 
sendo modifi cado conforme a disciplina avan-

çava, porém era signifi caƟ va a quanƟ dade de 
alunos com difi culdade de interagir, demonst-
rando a necessidade de tempo para adaptação 
ao formato de encontro.

Após a turma ser dividida em 5 equipes, 
os monitores foram designados para o acom-
panhamento parƟ cular de cada uma delas, 
de modo que foi possível estreitar o relacio-
namento com os alunos, os quais senƟ am-se 
mais a vontade para interagir e fazer pergun-
tas aos seus monitores, contribuindo para o 
desenvolvimento do processo de ensino apre-
ndizagem. Os monitores tornaram-se respon-
sáveis por auxiliar e orientar suas respecƟ vas 
equipes, tanto nas aƟ vidades conjuntas quan-
to nas individuais, dispondo de tempo e opor-
tunidade de analisar e administrar cada caso 
aos quais foram apresentados.

4.2 APLICAÇÃO DOS QUESTIONÁRIOS

A aplicação dos quesƟ onários permiƟ u aos 
monitores verifi car o nível de conhecimento 
dos alunos a respeito das metodologias aƟ vas 
de modo geral e a produção de tecnologias 
educacionais, as quais foram amplamente tra-
balhadas como conclusão da disciplina. 

O quesƟ onário foi construído a fi m de car-
acterizar o perfi l socioeconômico da turma. 
Os resultados obƟ dos encontram-se dispostos 
nos Gráfi cos 1 e 2, a seguir:

 Gráfi co 1 – Idade Gráfi co 2 - Sexo

As perguntas seguintes buscavam deter-
minar o conhecimento dos alunos acerca de 

metodologias aƟ vas. O Quadro 2, a seguir, 
apresenta os resultados obƟ dos.
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Quadro 2 – Respostas do quesƟ onário



São Cristóvão (SE), v.23, n.2, p. 24-33, mai./ago.2023

30 30

Revista EDaPECI30

Conforme pode ser visualizado nos resulta-
dos obƟ dos, a maioria dos alunos não teve con-
tato com metodologias aƟ vas durante o seu en-
sino médio e, mesmo aqueles que Ɵ veram essa 
oportunidade, Ɵ veram contato com poucas vari-
ações dessas metodologias. Ainda assim, após 
a disciplina e o contato mais profundo com as 
metodologias aƟ vas, os alunos reconhecem sua 
importância e a maioria acredita que poderia ter 
sido favorecido pelo seu uso no passado.

Atualmente apenas 8,3% dos alunos não 
sabia o que eram metodologias aƟ vas, de 
modo que os demais demonstram um contato 
bem maior com elas ao ingressar no ensino 
superior. Esse contato favoreceu ainda mais o 
reconhecimento da importância de se uƟ lizar 
metodologias alternaƟ vas ao método de en-
sino tradicional.

Quanto ao uso das metodologias a maio-
ria da turma dividiu-se entre a uƟ lização como 
um reforço, aplicado após o conteúdo ter sido 
ministrado, e a uƟ lização tanto antes quanto 
depois. Essa diferença de opinião corrobora 
com a ideia de que não existe certo ou erra-
do quando se trata do momento de uso das 
metodologias aƟ vas, podendo adaptar-se ao 
plano de aula do professor, ao perfi l da turma 
e a necessidade do momento.

Após esse contato maior com as metodo-
logias aƟ vas, a maioria da turma indicou inter-
esse em conƟ nuar ou começar a fazer uso de-
stas enquanto futuros docentes, assim como 
demonstrou interesse em adquirir ainda mais 
conhecimento acerca delas, o que infl uenciou 
diretamente na iniciaƟ va de produção do guia 
didáƟ co, justamente para esse propósito. 

4.3 PRODUÇÃO DA CARTILHA

O design gráfi co da carƟ lha foi produzido 
uƟ lizando a plataforma Pixabay, para as imagens 
uƟ lizadas na carƟ lha, a plataforma Canva. Sua 
estrutura é composta por uma breve introdução 
às metodologias aƟ vas, afi m de apresentá-las 
para o público, seguido de um compilado dos 
exemplos mais conhecidos e uƟ lizados em sala 
de aula, sendo eles: Aprendizagem Baseadas 
em Problemas (ABP) ou ProblemaƟ zação; Apre-
ndizagem Baseada em Projetos (ABPJ); Cultura 
Maker; Diário de Bordo; Estudo de Caso; Ensino 
Híbrido; Estudo do Meio ou Estudo de Campo; 
Gamifi cação; Instrução por Pares (Peer Instruc-
Ɵ on); Jigsaw; Rotação por Estações; Sala de aula 
InverƟ da; STEAM(Science, Tecnology Engineer-
ing, Arts and MathemaƟ cs); Storytelling e Tec-
nologias Educacionais.
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Por fi m, foi apresentado um pequeno passo 
a passo para a construção de uma tecnologia 
educacional, sendo o mais amplo e abrangente 
possível, para permiƟ r diversas uƟ lizações aos 
futuros professores em seus projetos. 

A Figura 1 apresenta a capa do guia, segui-
do pela fi gura 2, a qual apresenta o sumário. 
O Guia encontra-se disponível através do link 
hƩ ps://drive.google.com/fi le/d/1xM59pJ4VtE
DcXZddcjV52ooLb04LwrVq/view?usp=sharing.

     Figura 1 - Capa da carƟ lha                        Figura 2 - Sumário da carƟ lha

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A parƟ cipação em um projeto de monito-
ria é de extrema importância para a formação 
de profi ssionais, sejam eles de licenciaturas ou 
não. Com a monitoria foi possível o contato 
direto com uma turma de ensino superior, tal 
experiência possibilitou que conceitos já es-
tudados sobre a disciplina de didáƟ ca pudes-
sem ter sido estudados novamente através 
de uma perspecƟ va diferente, além do acom-
panhamento da turma em todo percurso da 
disciplina e correção das aƟ vidades, de forma 
supervisionada pela professora, os monitores 
se aprofundaram na temáƟ ca sobre os Ɵ pos 
de metodologias aƟ vas. A monitoria acadêmi-
ca contribui para um aprendizado mútuo, no 

qual monitores e discentes constroem os seus 
saberes, desenvolvem competências e habili-
dades juntos, e formando suas idenƟ dades do-
centes.

Com o aprofundamento da temáƟ ca sobre 
metodologias aƟ vas foi possível a construção 
do produto fi nal, a carƟ lha educaƟ va, a qual se 
mostra importante e promissora, visto que ela 
poderá ser uƟ lizada em cursos de diferentes 
licenciaturas, bem como por qualquer profi s-
sional que esteja vinculado com a educação de 
alguma forma. Logo, conclui-se que foi possível 
relatar a experiência da monitoria acadêmica de 
alunos pertencentes ao curso de Licenciatura 
em Química do IFPA – Campus Belém, durante 
a disciplina de DidáƟ ca, com ênfase na pesquisa 
desenvolvida e na construção do guia didáƟ co.
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